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Luke adora brincar e, como qualquer criança, adora 
brinquedos.
Ele lê livros e brinca com aviões imaginários e bichos 
de pelúcia.
Ele freqüentemente usa sua imaginação, deixando 
tudo ao seu redor desaparecer. Quando isso 
acontece, Luke fica muito feliz.



Mas Luke nem sempre está feliz. Ele está vivendo 
com uma doença rara que tem um nome estranho 
que ele nem consegue pronunciar.

A doença geralmente o faz sentir-se cansado e, às 
vezes, com dor. Quando isso acontece, ele raramente 
sai para brincar. Isso pode deixá-lo triste e chateado 
às vezes. Também torna mais difícil para ele fazer 
novos amigos.

A mãe e o pai de Luke o levaram para ver muitos 
medicos, em muitos hospitais. Luke nem sempre 
entendia o que os médicos diziam - tudo o que ele 
queria era estar bem o suficiente para brincar ao ar 
livre como as outras crianças.



Foi o primeiro dia de Luke na escola. Ele estava 
ansioso para conhecer as outras crianças.

Luke sentou-se ao lado de um garoto chamado 
Steven, que o convidou a sentar e fazer uma casa 
com blocos de construção.

A casa que eles construíram era enorme, e Steven e 
Luke estavam muito orgulhosos de sua criação. 
Todas as outras crianças se reuniram para admirar.



O primeiro dia de Luke estava indo bem! Mas então 
era hora de brincar do lado de fora.

"Vamos correr!" Steven sugeriu.
“Mas eu não posso correr” Luke respondeu franzindo 
a testa.
"Oh!" Steven disse surpreso. “É uma pena, gosto 
muito de correr. Acho que te vejo mais tarde, então. "

Steven correu para o parquinho. Luke olhou 
tristemente pela janela para todas as outras
crianças brincando do lado de fora.



Com o passar dos dias, muitas vezes Luke ficava 
dentro de casa sozinho porque não era capaz de 
andar por aí com as outras crianças. Ele não queria 
que ninguém soubesse o quão triste isso o deixava.

Às vezes, sua mãe e seu pai o pegavam mais cedo na 
escola para levá-lo ao hospital. Uma vez, Luke até 
perdeu a festa de aniversário de um amigo na escola 
porque tinha uma consulta. Luke ficou muito 
chateado.



Na escola, algumas crianças começaram a dizer que 
Luke não era divertido e que não queriam mais 
brincar com ele. Um de seus colegas não o convidou 
para a festa de aniversário dele porque sua mãe 
havia lhe dito que seria melhor se ele não fosse.

“Por que convidá-lo quando ele nem pode brincar 
com você?” ela disse. "Tudo o que ele faz é se sentar 
no canto da sala enquanto as outras crianças estão 
brincando." E então, a tristeza de Luke cresceu e 
cresceu.



Mas então, um dia, Steven, amigo de Luke, quebrou a 
perna e ela foi engessada. Ele se sentou ao lado de 
Luke enquanto eles observavam as outras crianças 
brincarem. Steven achava frustrante ficar parado o 
dia todo.

"Lamento que você tenha se machucado", disse 
Luke, "espero que você possa correr novamente em 
breve."



Mais tarde naquele dia, Steven pensou em como 
Luke se sentia. Ele percebeu como era difícil estar lá 
dentro enquanto observava todas as outras crianças 
brincando sem você.

Ele, finalmente, entendeu como deve ser difícil para 
Luke sentar-se sozinho todos os dias. E  percebeu 
também que não era escolha de Luke que ele não 
pudesse brincar com as outras crianças.

Depois de várias semanas, a perna de Steven 
finalmente sarou e ele pode correr novamente. No 
entanto, ele não se esqueceu de como se sentiu triste 
ao usar o gesso. Ele decidiu tentar ajudar Luke.



O aniversário de Luke estava chegando e ele estava 
com medo de que ninguém fosse à sua festa. Ele 
percebeu que muitas das crianças o evitavam na 
escola.

O que ele não sabia era que seu amigo Steven estava 
preparando uma surpresa ...

No dia de sua festa, Luke estava esperando na sala 
de jogos. Tinha suco, bolo e salgadinhos - só faltavam 
as outras crianças!

Luke olhou pela janela, esperando que alguém 
viesse. Esperou um pouco e ainda não apareceu 
ninguém. Luke ficou triste e desapontado.



De repente, ele ouviu um barulho alto vindo de fora. 
Steven apareceu na porta. Ele foi seguido por todas 
as outras crianças da classe.

Todo mundo veio para o aniversário de Luke. Eles 
trouxeram blocos de construção, tintas e papel. Eles 
brincavam e faziam todas as atividades manuai com 
Luke.

Antes de eles chegarem, Steven explicou às outras 
crianças que Luke gosta de jogar e correr, mas fica 
muito cansado por causa da doença. Portanto, as 
atividades manuais são melhores. Quando eles 
entenderam, todos queriam se juntar também.



Depois de sua festa de aniversário, Steven costumava 
sentar-se ao lado de Luke na escola. Além disso, as 
outras crianças iam brincar com ele lá dentro. Luke 
ainda precisava ir muito ao hospital, mas nunca mais 
se sentiu sozinho na escola.



Quando Luke cresceu, ele se tornou um pintor 
famoso, e muitos de seus amigos de sua classe iam 
visitar suas exposições, onde contavam com orgulho 
aos repórteres que ele era seu amigo. Luke nunca 
esqueceu a gentileza de seus amigos. Seus amigos 
aprenderam a incluir outras pessoas. 
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